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O que é Simulação computacional?

A simulação computacional é uma ferramenta desenvolvida para
auxiliar a compreensão de sistemas físicos a partir de modelos
numéricos.

Iluminação Térmica / Energética Acústica Estrutural Fluidodinâmica
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Quando usar simulação 
computacional?
Modelagem matemática e simulação computacional são indispensáveis
para o estudo de sistemas complexos. Estas ferramentas podem ser
utilizadas para postular ou testar hipóteses, para produzir design e
experimenta-lo e, por objetivo final, predizer o comportamento de um
sistema (KAPELLOS; ALEXIOU, 2013).
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KAPELLOS, George E.; ALEXIOU, Terpsichori S. Modeling Momentum and Mass Transport in Cellular Biological Media: From the Molecular to the Tissue Scale. Transport in Biological
Media, [s. l.], p. 1-40, 2013. DOI 10.1016/B978-0-12-415824-5.00001-1. Disponível em: https://www.sciencedirect.com/science/book/9780124158245. Acesso em: 1 nov. 2020
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Por que usar simulação 
computacional?

• Custo;
• Facilidade de alterações;
• Rapidez nos resultados;
• Maior quantidade de outputs;
• Confiabilidade;
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Figura 1: Interior do túnel de vento IPT
Fonte: https://www.ipt.br/solucoes/2-ensaios_em_tunel_de_vento.htm
<acesso 01/11/2020>
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7Vídeo: https://youtu.be/Rz2k5Ydses4

Vídeo: https://youtu.be/UEgk2Bgz16s
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Qual simulação computacional 
utilizar?

• ANSYS

• Autodesk CFD

• PowerFLOW
• SimScale

• OpenFOAM
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• ANSYS

• Femap

• Altair Hyperworks
• MscAPEX

• OpenFOAM

• 01dB

• SoundPLAN

• I-Simpa

• DesignBuilder

• TAS

• Energyplus

• ANSYS

• DIALux

• Relux
• Radiance

GRASSHOPPER

7

8

9



28/01/2021

10
Me. Natacha Viana Seabra de Freitas   I   Me. Samuel Bertrand Melo Nazareth

Figura 2: Localização geográfica no país
Fonte: Autor (2020)

Figura 3: Rosa dos ventos Fortaleza
Fonte: Leite (2015)

LEITE, Renan C. V. Limites de ampliação da ventilação natural para o conforto térmico face à densificação urbana em clima tropical úmido. 2015. 273 P. TESE 
(Doutorado Arquitetura e Urbanismo) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015.
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Figura 5: Objetos de estudo
Fonte: Adaptado de Google Earth (2018)

Figura 6: Localização do entorno e objeto de estudo. EM amarelo – Entorno 
imediato considerado; Em vermelho – objetos de estudo
Fonte: Adaptado de Google Earth (2018)
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Figura 7: Objetos de estudo
Fonte: Adaptado de Google Earth (2018)

Figura 8: Modelagem do contexto urbano (AutoCAD)
Fonte: Autor (2018)
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Figura 9: Objetos de estudo
Fonte: Autor (2018)
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Figura 11: Gradiente de ventilação urbana
Fonte: Autor (2018)
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Figura 12: Ventilação urbana Leste 4,5 m/s sem condomínio A
Fonte: Autor (2018)

Figura 13: Ventilação urbana Leste 4,5 m/s com condomínio A
Fonte: Autor (2018)
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Figura 14: Ventilação urbana Leste 4,5 m/s sem condomínio A (Corte)
Fonte: Autor (2018)

Figura 15: Ventilação urbana Leste 4,5 m/s com condomínio A (Corte)
Fonte: Autor (2018)
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Figura 16: Mapa de pressão a barlavento das torres do condomínio B sem 
condomínio A
Fonte: Autor (2018)

Figura 17: Mapa de pressão a barlavento das torres do condomínio B com 
condomínio A
Fonte: Autor (2018)

18
Me. Natacha Viana Seabra de Freitas   I   Me. Samuel Bertrand Melo Nazareth

Figura 18: Modelagem do domínio Apartamento 
Fonte: Autor (2018)

Figura 19: Objetos de estudo
Fonte: Autor (2018)
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1 - Sala; 

2 - Quarto 1; 

3 - Banheiro compartilhado; 

4 - Quarto 2; 

5 - Quarto suíte; 

6 - Banheiro suíte; 

7 - Dependência de empregada; 

8 - área de serviço e cozinha.
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Figura 20: Esquema de pontos coleta de dados
Fonte: Autor (2018)

Primeiro andar sul 
com e sem obstrução, respectivamente
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Figura 20: Primeiro andar sul sem obstrução
Fonte: Autor (2018) Figura 21: Primeiro andar sul com obstrução

Fonte: Autor (2018)

Último andar sul 
com e sem obstrução, respectivamente
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Figura 22: Último andar sul sem obstrução
Fonte: Autor (2018) Figura 23: Último andar sul com obstrução

Fonte: Autor (2018)
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Primeiro andar norte 
com e sem obstrução, respectivamente
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Figura 24: Primeiro andar norte sem obstrução
Fonte: Autor (2018)

Figura 25: Primeiro andar norte com obstrução
Fonte: Autor (2018)

Último andar norte 
com e sem obstrução, respectivamente
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Figura 26: Último andar norte sem obstrução
Fonte: Autor (2018)

Figura 27: Último andar norte com obstrução
Fonte: Autor (2018)

Primeiro Pavimento Segundo Pavimento

Prédio Sul
Sem condomínio A 120,30 m³/h 107,15 m³/h
Com condomínio A 46,89 m³/h 36,64 m³/h

Prédio Norte Sem condomínio A 111,26 m³/h 79,50 m³/h 
Com Condomínio A 58,19 m³/h 97,49 m³/h
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Figura 28: Modelagem para análise térmica com e sem obstrução, respectivamente
Fonte: Autor (2018)
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LOCALIZAÇÃO
TEMPO DE CONFORTO SEM CONDOMÍNIO A TEMPO DE CONFORTO COM CONDOMÍNIO A

CONFORTO CALOR FRIO CONFORTO CALOR FRIO
PRIMEIRO ANDAR

SUL
5206 HORAS 3546 HORAS 8 HORAS 6082 HORAS 2671 HORAS 7 HORAS

ÚLTIMO ANDAR

SUL
5482 HORAS 3270 HORAS 8 HORAS 6121 HORAS 2631 HORAS 8  HORAS

PRIMEIRO ANDAR

NORTE
5060 HORAS 3693 HORAS 7 HORAS 5853 HORAS 2899 HORAS 8 HORAS

ÚLTIMO ANDAR

SUL
5436 HORAS 3314 HORAS 8 HORAS 5879 HORAS 2872 HORAS 9 HORAS

Considera-se que no caso apresentado neste estudo, o sombreamento causado pelo condomínio A, isolando a variável
de temperatura e ganhos solares, permite que o condomínio B possua, segundo o índice aplicado, uma maior quantidade de
graus-hora conforto. Todavia, a construção deste condomínio provocou impactos para além da variável temperatura do ar e
que não foram objetos de análise nesta pesquisa, no que tange o aspecto visual, o ambiente acústico ou mesmo a
possibilidade de ofuscamento. Em conversas com moradores do condomínio B, muitos afirmam que sentiram a
necessidade de instalar equipamentos de ventilação mecânica face a situação da diminuição das velocidades internas das
habitações.
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Figura 29: Imagem voo de pássaro centro de Fortaleza cenário real
Fonte: A partir de Google Earth (2020)
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Figura 30: Imagem voo de pássaro centro de Fortaleza cenário verticalizado
Fonte: A partir de Google Earth (2020)
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LESTE
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Figura 31: Velocidade do vento no nível do pedestre (1.5 m do solo) – Ventilação leste – Cenário verticalizado
Fonte: Autor (2020)

Corte
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DETALHE
CORTE

Figura 32: Corte velocidade do vento – Ventilação leste – Cenário verticalizado
Fonte: Autor (2020)
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SUDESTE

Figura 33: Velocidade do vento no nível do pedestre (1.5 m do solo) – Ventilação sudeste – Cenário verticalizado
Fonte: Autor (2020)

Corte
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DETALHE
CORTE

Figura 34: Corte velocidade do vento – Ventilação sudeste – Cenário verticalizado
Fonte: Autor (2020)
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Figura 35: Tempo de insolação dia 21/12 de 6:00 às 18:00, Cenário real e verticalizado, respectivamente
Fonte: Autor (2020)
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SKYVIEW 
FACTOR

Figura 36: Sky View Factor a 1.5 m do solo, Cenário real e verticalizado, respectivamente
Fonte: Autor (2020)
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ANÁLISE 
ESTRUTURAL

Figura 37: Simulação catenárias Sagrada Família e possíveis esforços, respectivamente
Fonte: Autor (2020)
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ANÁLISE 
ESTRUTURAL

Figura 37: Simulação possíveis esforços das catenárias Sagrada Família 
Fonte: Autor (2020)
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